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                                                            Cidade Universitária, 14 de novembro de 2019. 
 
 

 

253a REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONGREGAÇÃO 

INSTITUTO DE ARTES 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 

 
 
 
 
 
 

CONVOCATÓRIA 
 
 
 
 

                                Dirijo-me a Vossa Senhoria para convidá-lo (a) a participar da 253a 

Reunião Ordinária da Congregação do Instituto de Artes, a realizar-se no dia 21/11/2019 

(5a feira), às 14:00 horas, na Sala 03 da Pós graduação.  

 
 
 

 Atenciosamente, 
 
 
 
 

Original assinado pelo Senhor Presidente 

PAULO ADRIANO RONQUI 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

OBS.: SR. TITULAR NA IMPOSSIBILIDADE DE SEU COMPARECIMENTO 

FAVOR AVISAR O SUPLENTE. 
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            MEMBROS DA CONGREGAÇÃO 
      INSTITUTO DE ARTES 
 

 
Prof. Dr. Paulo Adriano Ronqui 

Presidente 

 
Profa. Dra. Mariana Baruco Machado 

Andraus 
Diretora Associada 

 
Profa. Dra. Larissa Sato Turtelli 

Chefe Departamento de Artes Corporais 

 

Prof. Dr. Matteo Bonfitto Júnior 
Chefe Departamento de Artes Cênicas 

 
 

Prof. Dr. Edson do Prado Pfutzenreuter 
Chefe do Departamento de Artes Plásticas 

 
 

Prof. Dr. José Alexandre Leme Lopes 
Carvalho 

Chefe Departamento de Música 
 
 

Prof. Dr. Mauricius Martins Farina 
Chefe Departamento de Multimeios, Mídia 

e Comunicação. 

 
 

Prof. Dr. Alexandre Zamith Almeida 
Coordenador dos Cursos de Pós-

Graduação 
 

Prof. Dr. Rodrigo Spina de Oliveira 
Castro 

Coordenação(a) dos Cursos de Graduação 

 
 

Rachel Zuanon Dias 
Coordenador de Extensão 

 
 

Coordenador (a) de Pesquisa 

 
 
 

 

     REPRESENTAÇÃO DOCENTE 
 

 
Prof. Mário José Mariano de Campos 

Docente Titular MA-I - DM 

 
 

Docente  Suplente MA-I  
 

Prof. Marcelo Onofri 
Docente Titular MA-II - DAC 

 
 

Docente Suplente MA-II 
 

Profa. Angela de Azevedo Nolf 
Docente Titular MA-III - DACO 

 
 

Docente Suplente  MA-III 
 

Profa. Dra. Regina Machado 
Docente Titular -  MS-3 e 2 - DM 

 
Prof. Dr.  Denise Hortência Lopes 

Garcia 

Docente Suplente MS-3 e 2 - DM 
 

Prof. Dr. Marcius César Soares Freire 
Docente Titular MS-5 - DMM 

 
 

Docente Suplente MS-5  
 

Profa. Dra. Suzel Ana Reily 
Docente Titular MS-6 - DM 

 
Profa. Dra. Luise Weiss 

Docente Suplente  MS-6 - DAP 
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REPRESENTAÇÃO SERVIDORES TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS 

 
 

José Élcio Marcelino  
Técnico-Administrativo Titular – DMM 

 
Edson Carlos Nogueira 

Técnico-Administrativo Titular – DAP 
 

Edimilson do Carmo 
Técnico-Administrativo - Titular - 

APDEPTOS 

 
 

Josias Jacinto do Prado 
Técnico-Administrativo - Titular - DIRINFRA 

 
 

Técnico-Administrativo 1o Suplente –  

 
 

Técnico-Administrativo 2o Suplente  
 

 
 

Técnico-Administrativo 4o Suplente 
 

 
 

Técnico-Administrativo 2o Suplente 
 

 
 

     REPRESENTAÇÃO DISCENTE 

 
 

Gabriel Henrique de Paula Dias 
Discente Titular - Midialogia  

 
Rodrigo Delghingaro Forti 
Discente Titular - Midialogia 

 
Catharina da Cunha Glória 

Discente Titular - Dança 

 
Leonardo Cecilio Caron 
Discente Titular – Música  

 
Sarah Aline Paschoal Marques 

Discente 1o Suplente – Música 

 
 

Discente 2o Suplente  
 
 

Discente 3o Suplente  

 
 

Discente 4o Suplente  
 
 
      MANDATOS 

 
Diretor, Diretor Associado, 

Chefes e Coordenadores 
Enquanto perdurar o pressuposto da 

investidura 
Docentes – MA – I, II; MS- 3 e 

2; 5 e 6 
2 anos a partir de 28/11/2017 

Docentes – MA – III 2 anos a partir de 02/08/2018 
Discentes 1 ano  a partir de 06/08/2019 

Técnico-Administrativos  2 anos a partir de 02/08/2018 
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LEMBRE-SE DE COMPARTILHAR AS INFORMAÇÕES COM SEUS PARES 

 
 

 

EXPEDIENTE 
 
A) Moções: Aposentados e novos servidores 
 
B) Professor José Augusto Mannis é contemplado no Prêmio Inventores Unicamp 
2019, na categoria “Patentes Concedidas”, realizado pela Agência de Inovação 
Inova Unicamp 
 
C) Coordenadora da Biblioteca do IA – Profa. Dra. Lenita Waldige M. Nogueira 
 
D) Alteração DTI 
 
E) Apresentação da APG-IA: carta-programa e estatuto, para ciência da 
comunidade. 01 
 
F) Proposta para implementação das cotas étnico-raciais na seleção dos 
programas de pós-graduação do IA, elaborada pela APG-IA e já apresentada na 
CPG, para ciência da comunidade. 11 
 
G) Obras do Instituto de Artes 
 
 

ORDEM DO DIA 
 

01) Interessado HAROLDO GALLO 
 Par./Doc.Fls:  19 - Destaque da Mesa 
 Processo: 17 P 25323/2007 
 Assunto: Homologação do ad referendum do exercício simultâneo de 

atividades nos dias 30 e 31/10/2019, totalizando 08 horas, para 
elaboração de parecer técnico ao denominado “Conjunto de Vilas 
Operárias Migliari”, em conformidade com os artigos 8º, 9º e 13º 
da Deliberação CONSU-A-002/2001. 

02) Interessado DEPARTAMENTO DE MULTIMEIOS, MIDIA E COMUNICAÇÃO 
 Par./Doc.Fls: 23 - Destaque da Mesa 
 Processo: 17 P 11557/2016 
 Assunto: Homologação do ad referendum indicação dos professores (a) 

Doutores (a) Sonia Gomes Pereira – UFRJ e Gilberto dos Santos 
Prado – USP, em substituição as professoras doutoras Helouise 
Lima Costa – USP e Maria Luisa Luz Távora – UFRJ, na comissão 
julgadora do concurso de provas e títulos para obtenção do Título 
de Livre Docente na área de Multimeios e Artes, nas disciplinas 
CS-001 – Projeto em Fotografia, CS-055- Poéticas da Imagem, 
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CS-102 – Fotografia I, CS-052 – Fotografia II e CS-206 – Teoria 
da Imagem. Candidato inscrito: Mauricius Martins Farina.  

03) Interessado DEPARTAMENTO DE MULTIMEIOS, MIDIA E COMUNICAÇÃO 
 Par./Doc.Fls: 25 - Destaque da Mesa 
 Processo: 17 P 7795/2016 
 Assunto: Homologação do ad referendum da indicação dos professores 

doutores João Carlos Massarolo – UFSCAR e Nísio Antonio 
Teixeira Ferreira – UFMG, em substituição aos professores (a) 
Doutores (a) Almir Antonio Rosa – USP e Dorotéia Machado Kerr 
– UNESP, na comissão julgadora do concurso de provas e títulos 
para obtenção do Título de Livre Docente na área de Multimeios e 
Artes, nas disciplinas CS-044 – Projeto em Produção Sonora I, 
CS-045- Projeto em Produção Sonora II, CS-200 – Captação e 
Edição de Áudio e CS-300 – Recursos Eletrônicos Aplicados à 
Produção Sonora. Candidato inscrito: Prof. Dr. José Eduardo 
Ribeiro de Paiva. 

04) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 27 - Destaque da Mesa 
 Processo: 17 P 4494/2013 
 Assunto: Homologação do ad referendum da eleição para representante 

titular nível MS-6 e suplente nível MS-5 junto a Congregação.  
05) Interessado COORDENADORIA DE GRADUAÇÃO EM MÚSICA 
 Par./Doc.Fls: 30 - Destaque da Mesa 
 Processo:  
 Assunto: Homologação do ad referendum da inscrição do projeto 

“Produção Musical para três realidades diferentes: fonogramas, 
trilhas e apresentações” com o músico/compositor/arranjador 
Mario Augusto Aydar (artisticamente Mario Manga) para o 
Programa Professor Especialista Visitante de Graduação, relativo 
ao 1º semestre de 2020. 

06) Interessado FÁBIO NAURAS AKHRAS 
 Par./Doc.Fls: 34 - Destaque da Mesa 
 Processo: 17 P 16794/2011 
 Assunto: Relatório de atividades referente ao biênio 2017/2019 e 

renovação no programa de professor colaborador, a partir de 
1º/08/2019. 

07) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 38 - Destaque da Mesa 
 Processo:  
 Assunto: Proposta de Alteração do Regimento Geral dos Cursos de Pós 

Graduação. 
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08) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 142 
 Processo: 17 P 21744/2019 
 Assunto: Instalação de Elevador para carga e passageiros no prédio 

principal do Instituto de Artes  
09) Interessado DEPARTAMENTO DE ARTES PLÁSTICAS 
 Par./Doc.Fls: 160 
 Processo: 17 P 18468/2019 
 Assunto: Ratificação da Deliberação Congregação IA nº 187/2019 que trata 

da abertura e do edital de inscrição do Concurso Público de 
Provas e Títulos, para o provimento de um (01) cargo de 
Professor Titular, nível MS-6, em RTP, com opção preferencial 
para o RDIDP, nos termos do item 2 do edital, na área de Projeto 
de Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo, e inclusão das 
disciplinas AP 981 – Preservação e Restauro I: Fundamentos e 
Conceitos, AP 982 Tópicos Especiais em Preservação e Restauro 
I: Análise de Experiências e AP 983 – Tópicos Especiais em 
Preservação e Restauro II: Técnicas e Métodos. 

10) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 165 
 Processo: Ofício nº 21/2019  
 Assunto: Inclusão das disciplinas AP 598 – História da Arte V, na área de 

Fundamentos Teóricos das Artes; AP 981 – Preservação e 
Restauro I: Fundamentos e Conceitos; AP 982 Tópicos Especiais 
em Preservação e Restauro I: Análise de Experiências e AP 983 
Tópicos Especiais em Preservação e Restauro II: Técnicas e 
Métodos, na área de Projeto de Arquitetura, Urbanismo e 
Paisagismo, no catálogo de áreas e disciplinas concursáveis da 
Secretaria Geral.  

11) Interessado DEPARTAMENTO DE MÚSICA 
 Par./Doc.Fls: 166 
 Processo: 17 P 23416/2019 
 Assunto: Abertura e edital de inscrição do Concurso Público de Provas e 

Títulos, para o provimento de um (01) cargo de Professor Doutor, 
nível MS-3.1, em RTP, com opção preferencial para o RDIDP, na 
área de Fundamentos Teórico das Artes, disciplinas MU314 – 
Análise III, MU414 – Análise IV, MU193 – Percepção Musical I e 
MU293 – Percepção Musical II. Vaga nº 130 com respectivos 
recursos. 
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12) Interessado DEPARTAMENTO DE ARTES PLÁSTICAS 
 Par./Doc.Fls: 168 
 Processo: 17 P 21988/2019 
 Assunto: Abertura e edital de inscrição do Concurso Público de Provas e 

Títulos, para o provimento de um (01) cargo de Professor Titular, 
nível MS-6, em RTP, com opção preferencial para o RDIDP, nos 
termos do item 2 do edital, na área de Fundamentos Teóricos das 
Artes, nas disciplinas AP 598 – História da Arte V e AP 725 – 
História da Arte Brasileira II. 

13) Interessado DEPARTAMENTO DE ARTES PLÁSTICAS 
 Par./Doc.Fls: 171 
 Processo: 17 P 11530/2019 
 Assunto: Homologação do parecer da comissão de avaliação do Processo 

Seletivo Sumário, na área de Processo Criativo em Composição 
Artística nas disciplinas AP 415 – Escultura I, AP 110 – 
Modelagem I, AP 100 – Práticas de Oficina I e AP 211 – Desenho 
I: Desenho Artístico. Candidato inscrito: Saulo Nogueira 
Schwartzmann. 

14) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 173 
 Processo: 17 P 3230/2016 
 Assunto: Homologação do parecer sobre as inscrições dos professores 

doutores Igor Alexandre Capelatto e Gustavo Machado Tomazi, 
com base do item 1.1.4. do edital (especialista externo à Carreira 
do Magistério Superior da Unicamp, de reconhecido valor e com 
atividade comprovada na área do concurso, integrante ou não do 
QD-Unicamp), no concurso público de provas e títulos, para 
provimento de 01 cargo de Professor Titular, nível MS-6, em RTP, 
com opção preferencial para o RDIDP, na área de Cinema, nas 
disciplinas DE-519 - Cinema e Ciências Humanas, DE-523A – 
Metodologias de Pesquisa em Antropologia Visual: Cinema e 
Vídeo, emitido pela Comissão designada pela Deliberação CEPE 
nº 701/2019. 

15) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 176 
 Processo: 17 P 3230/2016 
 Assunto: Ratificação da Deliberação Congregação IA nº 136/2019 que trata 

da inscrição do candidato Prof. Dr. Marcius César Soares Freire 
com base no item 1.1.1. do edital (professor Associado da 
Unicamp, portador há 5 (cinco) anos, no mínimo, do título de 
Livre-Docente e que satisfaça o perfil de Professor Titular da 
Unidade) e a Composição da Comissão Julgadora do concurso 
público de provas e títulos, para provimento de 01 cargo de 
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Professor Titular, nível MS-6, em RTP, com opção preferencial 
para o RDIDP, na área de Cinema, nas disciplinas DE-519 - 
Cinema e Ciências Humanas, DE-523A – Metodologias de 
Pesquisa em Antropologia Visual: Cinema e Vídeo. Comissão 
Julgadora: Prof. Dr. Fernão Vitor Pessoa de Almeida Ramos – 
IA/UNICAMP, Profa. Dra. Maria Dora Genis Mourão – USP, Prof. 
Dr. Etienne Ghislain Samain – IA/UNICAMP, Prof. Dr. Rubens Luis 
Ribeiro Machado Junior – USP, Prof. Dr. João Luiz Vieira – UFF, 
Prof. Dr. Wilson da Silva Gomes – UFBA, Prof. Dr. Antonio Carlos 
Amancio da Silva – UFF, Profa. Dra. Esther Imperio Hamburger – 
USP, Profa. Dra. Maria Bernadette Cunha de Lyra – UFES e Prof. 
Dr. Afrânio Mendes Catani – FE/USP. 

16) Interessado DEPARTAMENTO DE ARTES PLÁSTICAS 
 Par./Doc.Fls: 178 
 Processo: 17 P 21227/2014 
 Assunto:  Inscrição e comissão julgadora do Concurso Público de Provas e 

Títulos para obtenção do título de Livre Docente, na área de 
Projeto de Arquitetura, de Urbanismo e de Paisagismo, na 
disciplina AP-741 Arquitetura Paisagística I: Introdução. 
Candidata inscrita: Profa. Dra. Maria José de Azevedo Marcondes. 
Comissão Julgadora: Profª. Drª.Luise Weiss – IA/Unicamp, Profª. 
Drª. Leila da Costa Ferreira – IFCH/Unicamp, Prof. Dr. Omar 
Ribeiro Thomaz – IFCH/Unicamp, Profª. Drª. Silvia Aparecida 
Mikami Gonçalves Pina – FEC/Unicamp, Prof. Dr. Paulo Sergio 
Scarazzato – FEC/Unicamp, Profª. Drª. Neri de Barros Almeida – 
IFCH/Unicamp, Prof. Dr. Carlos Alberto Ferreira Martins – Escola 
de Engenharia São Carlos/USP, Prof. Dr. Vladimir Bartalini – 
FAU/USP, Prof. Dr. Paulo Renato Mesquita Pellegrino – FAU/USP, 
Profª. Drª. Klara Anna Maria Kaiser Mori – FAU/USP, Profª. Drª. 
Vera Maria Pallamin – FAU/USP e Prof. Dr. Jorge Bassani – 
FAU/USP. 

17) Interessado DEPARTAMENTO DE MÚSICA 
 Par./Doc.Fls: 179 
 Processo: 17 P 10061/2019 
 Assunto: Inscrição Comissão Julgadora para o Concurso Público de Provas 

e Títulos para obtenção do título de Livre Docente, na área de 
Fundamentos Teóricos das Artes e Criação Artística, nas 
disciplinas MU146 – Harmonia do Período Barroco, MU246 – 
Harmonia do Classicismo ao Romantismo, MU346 – Harmonia do 
Romantismo do Século XX, MU446 – Harmonia do Século XX, 
MU143 – Iniciação à Composição I, MU243 – Iniciação à 
Composição II, MU171 – Composição I e MU271 – Composição II. 
Candidata inscrita: Profª. Drª. Denise Hortência Lopes Garcia. 
Comissão Julgadora Prof. Dr. José Augusto Mannis - DM/IA, Prof. 
Dr. Jonatas Manzolli - DM/IA, Profª. Drª. Suzel Ana Reily - DM/IA, 
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Profª. Drª. Graziela Estela Fonseca Rodrigues - DACO/IA, Profª. 
Drª. Lygia Arcuri Eluf - DAP/IA, Prof. Dr. Silvio Ferraz Mello Filho 
– USP, Prof. Dr. Marcos Branda Lacerda – USP, Profª. Drª. Carole 
Gubernikoff – UNIRIO, Prof. Dr. Rogério Luiz Moraes Costa – USP, 
Prof. Dr. Paulo de Tarso Camargo Cambraia Salles – USP e Prof. 
Dr. Fernando Henrique de Oliveira Iazzetta – USP.  

18) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 180 
 Processo: 17 P 16539/2019 
 Assunto: Parecer final da Comissão de Avaliação de promoção por mérito 

na Carreira MS dos seguintes docentes: Denise Hortência Lopes 
Garcia – nível MS- 3.1 para nível MS – 3.2, Verônica Fabrini 
Machado de Almeida - nível MS- 3.1 para nível MS – 3.2 e 
Claudia Valladão de Mattos Avolese - nível MS-5.1 para nível MS-
5.2.  

19) Interessado MARTA LUIZA STRAMBI 
 Par./Doc.Fls: 183 
 Processo: 17 P 23028/2015 
 Assunto: Relatório de atividades referente ao biênio 2017/2019 e 

renovação no programa de professor colaborador, a partir de 
1º/10/2019. 

20) Interessado EDUARDO AUGUSTO OSTERGREN 
 Par./Doc.Fls: 187 
 Processo: 17 P 2487/2013 
 Assunto: Relatório de atividades referente ao biênio 2017/2019 e 

renovação no programa de professor colaborador, a partir de 
05/09/2019. 

21) Interessado ALEXANDRE ZAMITH ALMEIDA (MS 3.1, RDIDP,DM) 
 Par./Doc.Fls: 191 
 Processo:  
 Assunto: Relatório de atividades referente ao período de 1º/07/2016 a 

30/06/2019.  
22) Interessado EMERSON LUIZ DE BIAGGI (MS 3.2, RDIDP,DM) 
 Par./Doc.Fls: 197 
 Processo:  
 Assunto: Relatório de atividades referente ao período de 1º/05/2014 a 

30/04/2019. 
23) Interessado DEPARTAMENTO DE MULTIMEIOS, MÍDIA E COMUNICAÇÃO 
 Par./Doc.Fls: 205 
 Processo: 17 P 25364/2010 
 Assunto: Estágio probatório do professor doutor Paulo César da Silva Teles, 

conforme § 5º do Artigo 4º, da Resolução GR-34/2014. 
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24) Interessado COORDENADORIA DE EXTENSÃO E ASSUNTOS COMUNITÁRIOS 
 Par./Doc.Fls: 206 
 Processo: 17 P 19237/2009 
 Assunto: Relatório final do Termo Aditivo 01 do convênio entre a UNICAMP 

e a Prefeitura Municipal de SUD MENUCCI.  
25) Interessado COORDENADORIA DE EXTENSÃO E ASSUNTOS COMUNITÁRIOS 
 Par./Doc.Fls: 212 
 Processo: 17 P 19041/2017 
 Assunto: Relatório final do acordo de cooperação acadêmica entre a 

UNICAMP e o Conservatório Nacional Superior de Música e Dança 
de Paris.  

26) Interessado COORDENADORIA DE EXTENSÃO E ASSUNTOS COMUNITÁRIOS 
 Par./Doc.Fls: 215 
 Processo:  
 Assunto: Proposta de Oferecimento do Curso de Difusão Cultural: ART-

0298 – Princípios Gerais da Técnica de Violino e da Viola de Arco. 
27) Interessado JOSÉ AUGUSTO MANNIS 
 Par./Doc.Fls: 228 
 Processo:  
 Assunto: Participação como pesquisador junto ao CIDDIC para realização 

no âmbito do CDMC/CIDDIC do projeto de pesquisa – Chamada 
CNPq Nº 06/2019 – Bolsas de Produtividade em Pesquisa – 
intitulada: Desenvolvimento de método e recursos facilitadores 
para tratamento de informação e processamento técnico de 
documentação musical e sonora, por 03 anos a partir de 2020. 

28) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 239 
 Processo: OF. CMU 019/2019 
 Assunto: Indicação do professor (a) doutor (a) Lenita Waldige Mendes 

Nogueira e Carlos Gonçalves Machado Neto, como representante, 
titular e suplente, respectivamente, junto ao Conselho Científico 
do CMU, com vigência de mandato até fevereiro de 2021. 

29) Interessado COORDENADORIA DE PÓS GRADUAÇÃO 
 Par./Doc.Fls: 240 
 Processo:  
 Assunto: Recredenciamento da Profa. Dra. Suzi Frankl Sperber, de 

professor visitante para colaborador e alteração de 
credenciamento dos professores doutores Gina Maria Monge 
Aguilar, Maria Claudia Alves Guimarães, Juliana Martins Rodrigues 
de Moraes, Rodrigo Spina de Oliveira Castro e Paula Caruso 
Teixeira de Colaborador para Permanente e Cássia Navas Alves 
de Castro, Elisabeth Bauch Zimmermann e Marilia Vieira Soares, 
de Permanente para Colaborador junto ao PPG em Artes da Cena;  
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Gilson Uehara Gimenes Antunes e José Alexandre Leme Lopes 
Carvalho de Colaborador para Permanente junto ao PPG em 
Música.  

30) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 243 
 Processo:  
 Assunto: Calendário de reuniões da Congregação – 2020.   
31) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 244 
 Processo: 01 P 2737/1995 
 Assunto: Prestação de contas de Área e Serviços de Pequena Monta – 

Laboratório de Danças – período 1º/01/2019 a 25/08/2019. 
32) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 245 
 Processo: 01 P 2707/1995 
 Assunto: Prestação de contas de Área e Serviços de Pequena Monta – 

Produção Artística – período 1º/01/2019 a 21/08/2019. 
33) Interessado INSTITUTO DE ARTES 
 Par./Doc.Fls: 246 
 Processo: 01 P 2335/1995 
 Assunto: Prestação de contas de Área e Serviços de Pequena Monta – 

Auditório – período 1º/01/2019 a 21/08/2019. 
34) Interessado DEPARTAMENTO DE ARTES PLÁSTICAS 
 Par./Doc.Fls: 251 
 Processo: 17 P 21681/1999 
 Assunto: Regimento e Descrição dos Laboratórios: Madeira, Metal e 

Maquetes – Prof. Geraldo Archangelo; Gravura, Fotografia e de 
Imagem e Som Prof. Dr. Carlos Roberto Fernandes.  

35) Interessado COORDENADORIA DE PÓS GRADUAÇÃO  
 Par./Doc.Fls: 278 
 Processo:  
 Assunto: Regulamento da Revista MODOS do PPG em Artes Visuais. 
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Questionamentos adicionais

Além dos pontos levantados, é preocupante que a FUNCAMP passe a receber o
pagamento de cursos lato sensu, principalmente em uma época onde as contas da
universidade estão sendo destrinchadas pelo Tribunal de Contas e pela CPI Gestão
das Universidades Públicas.  Existe  o  risco  de haver  o  entendimento  de que estão
sendo usados prédio, funcionários e materiais públicos em favor de entes privados. 

Outro  questionamento  levantado  é:  qual  incentivo  a  UNICAMP  dá  para  os
mestrados profissionais? Pelo menos na FCM os docentes não têm os bônus materiais
e simbólicos do acadêmico, também não há bolsa vinculada para os alunos, ou seja, é
um baixo custo para a universidade que deveria ser mais incentivado do que o lato
sensu. Um programa profissional bem feito é mais difícil que o acadêmico, além de ter
um impacto social maior, ainda falando sobre a FCM, pois ao invés de uma dissertação
exigem uma devolutiva na forma de projeto de intervenção, um produto que volta para

9

95



a sociedade.  Como vamos ter  a proposta de doutorado profissional  se o mestrado
profissional não recebe incentivo?

Alguns  cursos  gratuitos  da  Extecamp  são  sub-especializações  que  não  são
vinculadas à comissão de residência médica, mas na prática a pessoa trabalha até 60h
semanais como residente, o que acaba virando uma mão de obra quase de graça para
o Hospital das Clínicas (HC) da UNICAMP.

O melhor lugar para os cursos de especialização de fato não é a Extecamp,
porém isso não significa necessariamente que devam passar a ser oferecidos como
cursos  de  lato  sensu  pagos.  Os  cursos  da  Extecamp  precisam  ser  melhor
regulamentados e é necessário promover um debate sobre o que é, verdadeiramente,
extensão universitária.

O  site  da  EXTECAMP  é  bastante  claro  ao  especificar  que  os  cursos  não
atendem às normas de regulamentação do lato sensu, então quem se matricula no
curso o faz tendo conhecimento disso. Além disso, na página “inicial” dos cursos de
Fisioterapia essas informações estão pontuadas novamente, conforme pode ser visto
na seguinte imagem: 

/�#.�$0���#�������(��
��
	�(��	
	����/�	�
���������
�	��������K3���>�."

Conclusão

A mudança proposta é apresentada sempre como uma necessidade, desde o
primeiro parágrafo do relatório do GT: “Considerando a necessidade de adequação ao
cumprimento  das  normas  que  regulamentam  os  Cursos  de  Especialização  da
UNICAMP, como cursos de pós-graduação lato sensu, de acordo com estabelecido
pelas normas da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo e em conformidade
com as normas do Ministério da Educação – MEC”. Da mesma forma, a profa. Nancy

1 Disponível em: https://www.extecamp.unicamp.br/fisioterapia/
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Lopes (PRPG) diz também que: “A possibilidade de cobrança da pós-graduação lato
sensu era uma decisão do STF e já estava regulamentada na USP e UNESP. Não era
uma decisão da Unicamp.” (Anexo 6, p. 38)

No entanto, discordamos dessa afirmação, pois trata-se, sim, de uma decisão da
UNICAMP, considerando a autonomia universitária que valorizamos e tanto lutamos
para defender. Também não se trata de uma necessidade, pois como diz o prof. Carlos
Amorim (FE), “A mudança proposta poderia colocar a pós-graduação como algo a ser
pago. Tratava-se da pós-graduação lato sensu, mas era uma mudança no Regimento
Geral da Pós-Graduação da Unicamp, que indicava que a pós-graduação poderia ser
cobrada.  O  discurso  da  necessidade  de  aprovação  era  como  se  fosse  um  fato
inevitável e comentou que, em sua opinião, nem tudo era inevitável, mas que ao menos
poderiam fazer a discussão sobre aquele assunto.” (Anexo 5, p. 34) 

Para além disso, acreditamos que não é uma mera decisão burocrática ou de
terminologias,  mas sim um debate  mais  amplo  sobre  o  que são extensões e  pós-
graduações. É importante dar atenção para os cursos da Extecamp, no sentido de
buscar uma melhor regulamentação dos mesmos.

A falta de dados apresentados impossibilita uma real consideração do tamanho
do problema. A PRPG afirma que muitas unidades e muitos cursos tiveram o problema
de reconhecimento de certificado, porém são citados sempre os mesmos dois casos.
Não acreditamos que seja a melhor solução alterar todo o regimento de pós-graduação
para resolver o problema de apenas dois cursos, sendo assim necessário pensar em
outra. 

Faz-se importante também considerar que não é o momento mais adequado
para  uma proposta  de cobrança de cursos de pós-graduação.  Como apontado por
várias pessoas, isso passa uma mensagem conflituosa com a defesa da universidade
pública. Além disso, como disse o Prof. Fernando Hashimoto (PROEC), “Trabalhar com
a perspectiva de cobrança de cursos na universidade pública era sempre problemático.
Precisavam deixar uma mensagem clara de que o GT não queria transformar aquela
discussão em uma bandeira de privatização do ensino.” (Anexo 5, p. 28) Desse modo,
dada  a  conjuntura  nacional  de  ataque  à  educação,  ciência  e  tecnologia,  mais
especificamente na universidade pública, vemos com preocupação essa proposta de
alteração  do  regimento,  por  colocar  em  risco  os  princípios  de  gratuidade  e
acessibilidade garantidos pela Constituição Federal. 

Por  fim,  é  gritante  a  falta  de  diálogo  e  discussões  sobre  o  tema,  que  não
condizem  com  a  postura  da  atual  reitoria.  Pelo  contrário,  vemos  este  processo
acontecendo  hierarquicamente,  com  pouca  transparência  e  sem  um  amplo  debate
entre  todas  as  instâncias  afetadas.  Enquanto  APG  UNICAMP  e  ADUNICAMP  se
esforçaram para fomentar o debate com toda a comunidade, o mesmo não aconteceu
por parte das pessoas proponentes da alteração no regimento. Curiosamente a única
ação realizada pela reitoria nesse sentido foi marcar uma reunião apenas com diretoras
e diretores de unidade, um dia após a roda de conversa na ADUNICAMP, ou seja, no
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dia  18 de setembro.  Assim,  não parece  se  tratar  de  uma tentativa  de  dialogar  ou
mesmo de esclarecer a proposta – pelo menos não para toda a comunidade.

Tendo em vista  tudo isso,  este  GT pede a  retirada  definitiva  de pauta da
proposta de alteração do regimento geral da pós-graduação, para que seja possível
realizar a discussão necessária sobre um tema de tal importância. Além da discussão
com toda a comunidade – o que, vale lembrar, inclui estudantes e funcionárias/os –
pedimos também para que seja criado um novo GT que estude com profundidade

os  cursos  lato  sensu  e  que  tenha  uma  composição  mais  diversa,  com
representantes  docentes  e  discentes  das ciências  humanas,  das ciências  exatas  e
tecnológicas  e  das  ciências  biológicas,  bem  como  funcionárias/os  das  respectivas
áreas. A proposta é que esse GT não busque apenas justificar a cobrança dos cursos
de  lato  sensu,  mas  busque  outras  alternativas  para  a  questão.  Um  exemplo  é  a
sugestão do prof.  José Carlos  Geromel,  de  que os  cursos sejam oferecidos  como
cursos lato sensu, desde que garantida a sua gratuidade.

Campinas, 30 de setembro de 2019.
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Anexo 1

Deliberação CEPE-A-004/2003, de 04/02/20032

Reitor: Carlos Henrique de Brito Cruz

Secretária Geral: Patrícia Maria Morato Lopes Romano

Dá  nova  redação  à  Deliberação  Cepe  A-7-95  que  dispõe  sobre  a  implantação,  oferta  e
acompanhamento de Cursos de Especialização e Cursos de Aperfeiçoamento,  na Modalidade

Extensão Universitária.

O Reitor da Universidade Estadual de Campinas, à vista do aprovado pela Cepe, em sua 166ª
Sessão Ordinária, de 4 de fevereiro de 2003, baixa a seguinte Deliberação:

Artigo 1º - Os Cursos de Especialização e os Cursos de Aperfeiçoamento, modalidade extensão

universitária, destinam-se a graduados em cursos superiores, tendo por objetivo, os primeiros,
preparar especialistas em setores restritos das atividades acadêmicas e profissionais, e os últimos,

atualizar e melhorar conhecimentos e técnicas de trabalho.

Artigo 2º - Os Cursos de Especialização e os Cursos de Aperfeiçoamento, modalidade extensão
universitária,  correspondem  àqueles  definidos  como  tal  na  Deliberação  CONSU-A-41/89  e

observarão  na  sua  proposição,  oferta,  regulamentação,  tramitação  e  acompanhamento,  as
disposições contidas na presente Deliberação, assim como as normas suplementares que venham

a ser estabelecidas pela Unicamp. 
§ 1º - Estes cursos terão uma carga mínima de 360 (trezentos e sessenta) horas-aula, aí não

computado o tempo de estudo individual e em grupo, sem assistência docente, ou de atividades
extra-classe. 

§ 2º - A titulação mínima para os docentes destes cursos é o grau de Mestre, obtido em instituição
credenciada. A Congregação da Unidade responsável poderá aprovar, em caráter excepcional, a

participação  de  docentes  não  portadores  do  título  mínimo  de  Mestre,  se  sua  experiência  e
qualificação forem julgadas suficientes para o referido curso, desde que o número de docentes

nesta condição não ultrapasse 1/3 (um terço) do total de docentes do curso. 
§ 3º - O limite mínimo de frequência para as disciplinas destes cursos será de 75% (setenta e

cinco por cento) e a nota mínima para aprovação será 7,0 (sete), numa escala de 0 a 10. 
§  4º  -  A duração  máxima e  a  forma de  integralização curricular  dos  cursos  será  objeto  de

manifestação específica na proposta de criação dos mesmos, respeitado o máximo e 2 (dois)
anos, correspondentes a quatro semestres letivos, para os cursos com a carga horária mínima a

que se refere o § 1º deste artigo. 
§ 5º - Só poderá matricular-se em tais cursos, aluno portador de diploma de conclusão de curso

superior,  emitido  por  instituição  reconhecida  e  devidamente  registrado.  Excepcionalmente,

2 Disponível em: https://www.pg.unicamp.br/mostra_norma.php?id_norma=2160
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poderá matricular-se aluno que apresente certificado de conclusão de curso superior, emitido por

instituição  reconhecida,  ficando  o  mesmo  obrigado  a  apresentar  o  diploma  devidamente
registrado antes do término do curso de aperfeiçoamento ou especialização. 

§ 6º -  A inscrição e a matrícula dos alunos será feita na secretaria de Extensão da Unidade
quando existir, e na Extecamp para Unidades que não possuam uma Secretaria específica para

assuntos de extensão. A seleção dos candidatos inscritos será feita pela Coordenação do curso na
unidade que o oferece.  Para  a  matrícula  os  alunos  deverão  apresentar,  além do diploma ou

certificado a que se refere o parágrafo anterior, os seguintes documentos: 
I - cédula de Identidade ou equivalente, quando estrangeiro; 

II - ficha cadastral definida pela Dac e Extecamp; 
III - outros documentos exigidos por legislação específica, se for o caso. 

§ 7º - Apóso encerramento do período de matrícula, a listagem dos alunos será imediatamente
encaminhada à Extecamp pela Secretaria de Extensão da Unidade. A Extecamp providenciará o

registro de todos os alunos matriculados junto à Dac. 
§ 8º - Desde que não ultrapassem em 1/3 (um terço) da carga horária total do curso, e com a

prévia aprovação da Coordenação do Curso e do Conex, poderá haver convalidação de créditos
obtidos  em  disciplinas  correspondentes,  em  cursos  de  Especialização  ou  Aperfeiçoamento,

modalidade pós-graduação "lato-sensu", ou em curso regular de pós-graduação "stricto-sensu" da
Unicamp, para fins de integralização curricular dos cursos de Especialização e Aperfeiçoamento,

modalidade extensão universitária.

Artigo 3º - As propostas de criação desses cursos serão encaminhadas à Escola de Extensão da
Unicamp e deverão ser  instruídas  pela Unidade responsável  pelo curso com, no mínimo,  os

seguintes elementos: 
I - Justificativa de oferta e definição dos objetivos do curso; 

II - público alvo; 
III - número de vagas oferecidas; 

IV - demonstração de disponibilidade de recursos humanos capazes de assegurar o bom nível do
curso, discriminando o corpo docente, mediante a indicação da titulação e a da função exercida; 

V - demonstração de existência de recursos orçamentários na Unidade,  de financiamento ou
previsão de receita; VI - calendário previsto para o curso; 

VII - critérios para admissão de alunos; 
VIII  -  grade  curricular  contendo:  a)  carga  horária  total;  b)  sugestão  de  oferecimento  das

disciplinas, por período; c)  programa das disciplinas contendo a carga horária, bibliografia e
indicação, para cada uma delas, do docente responsável e sua respectiva titulação; d) critérios de

avaliação 
IX - prazo máximo para integralização. 

§ 1º - A proposta seguirá a seguinte tramitação: 
I  -  aprovação pela  Congregação da  Unidade  correspondente,  ou  em todas  as  Congregações

quando mais de uma Unidade estiver envolvida; 
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II - apreciação pela Escola de Extensão da Unicamp que providenciará a submissão ao Conex e

Cepe. 
§  2º  -  Os  cursos  de  Especialização  e  Aperfeiçoamento,  modalidade  extensão  universitária,

poderão,  a critério da Coordenação do curso,  aproveitar, para a sua integralização curricular,
disciplinas isoladas de extensão que tenham sido cursadas com os mesmos critérios de exigência

estipulados neste artigo, mediante aprovação do Conex.

Artigo 4º - A Unicamp, através de sua Diretoria Acadêmica, emitirá Certificados para os alunos
aprovados em seus Cursos de Especialização ou de Aperfeiçoamento, ministrados mediante a

observância das normas estabelecidas na presente Deliberação. 
§ 1º - Os certificados referidos no "caput" deste artigo, conterão a seguinte menção: "...concluiu

o  Curso  de  Especialização  (ou  Curso  de  Aperfeiçoamento,  conforme  o  caso),  modalidade
extensão universitária em ___________________(nome do curso)." 

§ 2º - Aos Certificados expedidos e registrados na Diretoria Acadêmica, será anexado o Histórico
Escolar do aluno que conterá, obrigatoriamente:

I  -  o  elenco  das  disciplinas  cursadas  com  a  correspondente  carga  horária,  a  nota  de
aproveitamento e o nome do docente que as ministrou; 

II - o período em que o curso foi ministrado e sua carga horária total. 
§ 3º - O Pró-Reitor de Extensão e Assuntos Comunitários, o Diretor da Escola de Extensão e o

Diretor  Acadêmico,  por  delegação  do  Reitor,  assinarão  os  Certificados  dos  Cursos  de
Especialização ou de Aperfeiçoamento, modalidade Extensão Universitária.

Artigo 5º - As disposições desta Deliberação aplicam-se a todos os Cursos de Especialização e

Aperfeiçoamento  na  modalidade  Extensão  Universitária  que  venham  a  ser  oferecidos  pela
Unicamp, através de suas Unidades. 

Parágrafo único - Para preservar direitos adquiridos, aos cursos em andamento e devidamente
aprovados pelas Congregações das Unidades, aplicar-se-ão as disposições contidas na presente

Deliberação a partir de sua próxima oferta pela Unidade responsável.

Artigo  6º  -  Esta  Deliberação  entrará  em  vigor  na  data  de  sua  publicação,  revogadas  as
disposições em contrário.

Publicada no DOE em 15/02/2003
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Anexo 2

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

RESOLUÇÃO Nº 1, DE 6 DE ABRIL DE 20183

Estabelece  diretrizes  e  normas  para  a  oferta  dos 
cursos  de  pós-graduação  lato  sensu  denominados 

cursos  de especialização, no  âmbito  do  Sistema 
Federal  de  Educação  Superior,  conforme  prevê  o 

Art.  39, §  3º,  da  Lei  nº  9394/1996, e  dá  outras 
providências.

O  Presidente  da  Câmara  de  Educação  Superior  do  Conselho  Nacional  de  Educação

(CNE), no uso de suas atribuições legais, com fundamento no art. 9º, § 2º, alínea “h”, da Lei  nº
4.024,  de  20  de  dezembro  de  1961,  com  a  redação  dada  pela  Lei  nº  9.131,  de  24  de

novembro de 1995, nos artigos 39, 40, 44 e 66 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996,  no
Decreto nº  9.057,  de  25  de  maio  de  2017,  e  no  Decreto  nº  9.235,  de  15  de  dezembro  de

2017,  e  com  fundamento  no  Parecer  CNE/CES  nº  146/2018,  homologado  por  Despacho
do Senhor  Ministro  de  Estado  da  Educação,  publicado  no  Diário Oficial  da União de 6 de 

abril de 2018, resolve:

Art.  1º  Cursos  de  pós-graduação  lato  sensu  denominados  cursos  de  especialização  são
programas  de  nível  superior,  de  educação  continuada,  com  os  objetivos  de  complementar

a  formação  acadêmica,  atualizar,  incorporar  competências  técnicas  e  desenvolver  novos
perfis profissionais,   com   vistas   ao   aprimoramento   da   atuação   no   mundo   do   trabalho

e   ao atendimento  de  demandas  por  profissionais  tecnicamente  mais  qualificados  para  o
setor público, as empresas e as organizações do terceiro setor, tendo em vista o desenvolvimento

do país.
§  1º  Os  cursos  de  especialização  são  abertos  a  candidatos  diplomados  em  cursos  de 

graduação, que atendam às exigências das instituições ofertantes.
§  2º Os  cursos  de  especialização  poderão  ser  oferecidos  presencialmente  ou  a distância,

observadas  a  legislação,  as  normas  e  as  demais  condições  aplicáveis  à  oferta,  à avaliação
e  à  regulação  de  cada  modalidade,  bem  como  o  Plano  de  Desenvolvimento Institucional

(PDI).

3 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2018-pdf/85591-rces001-18/file
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§ 3º Poderão ser incluídos na categoria de curso  de pós-graduação lato sensu aqueles cuja  oferta

se  ajuste  aos  termos  desta  Resolução,  mediante  declaração  de  equivalência  pela Câmara de
Educação Superior do Conselho Nacional de Educação.

Art. 2º Os cursos de especialização poderão ser oferecidos por:

I - Instituições de Educação Superior (IES) devidamente credenciadas para a oferta de curso(s)
de graduação nas modalidades presencial ou a distância reconhecido(s);

II - Instituição de qualquer natureza que ofereça curso de pós-graduação stricto sensu, avaliado
pela  Coordenação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível  Superior  (Capes), autorizado

pelo Conselho Nacional de Educação  (CNE), na  grande área de conhecimento do curso stricto
sensu  recomendado  e  reconhecido,  durante  o  período  de  validade  dos  respectivos  atos

autorizativos;
III - Escola de Governo (EG) criada e mantida por instituição pública, na forma do art. 39, § 2º

da Constituição Federal de 1988, do art. 4º do Decreto nº 5.707, de 23 de fevereiro de 2006,
credenciada  pelo  CNE,  por  meio  de  instrução  processual  do  MEC  e  avaliação  do Instituto

Nacional de Pesquisa Anísio Teixeira (Inep), observado o disposto na  Lei nº 9.394, de 20 de
dezembro de 1996, no art. 30 do Decreto nº 9.235, de 15 de dezembro de 2017, e no Decreto nº

9.057, de 25 de maio de 2017,  no que se refere à oferta de educação a distância, com atuação
voltada precipuamente para a formação continuada de servidores públicos;

IV - Instituições  que  desenvolvam  pesquisa  científica  ou  tecnológica,  de  reconhecida
qualidade, mediante credenciamento exclusivo pelo CNE por meio de instrução processual do

MEC  para  oferta  de  cursos  de  especialização  na(s)  grande(s)  área(s)  de  conhecimento  das
pesquisas que desenvolve;

V - Instituições   relacionadas  ao  mundo  do   trabalho  de  reconhecida  qualidade, mediante
credenciamento exclusivo concedido pelo CNE por meio de instrução processual do MEC  para

oferta  de  cursos  de  especialização  na(s)  área(s)  de sua  atuação  profissional  e  nos termos
desta Resolução.

§  1º  Os  cursos  de  especialização  somente  poderão  ser  oferecidos  na  modalidade  a
distância  por  instituições  credenciadas  para  esse  fim,  conforme  o  disposto  no  §  1º do  art.

80 da Lei nº 9.394, de 1996, e o Decreto nº 9.057, de 2017.
§  2º   Fica   permitido   convênio  ou  termo  de   parceria   congênere   entre   instituições

credenciadas para a oferta conjunta de curso(s) de especialização no âmbito do sistema federal 
e dos demais sistemas de ensino.

Art. 3º O credenciamento de que tratam os incisos III, IV e V do artigo anterior para a oferta  de 

curso(s)  de especialização lato  sensu no  âmbito  do  Sistema  Federal  de  Educação Superior
será concedido pelo prazo máximo de 5 (cinco) anos, mediante deliberação do CNE homologada

pelo Ministro de Estado da Educação.
§ 1º A instituição credenciada poderá solicitar recredenciamento antes do vencimento do prazo

referido no caput.
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§ 2º   Os   prazos   de   validade   dos   atos   de   recredenciamento   serão   fixados   nas

deliberações do CNE, observado o prazo máximo de 5 (cinco) anos.
§  3º   O  pedido  de   recredenciamento   efetuado  no   prazo  de   validade  do   ato   de

credenciamento autoriza a continuidade das atividades da  Instituição até deliberação final do
CNE sobre o pedido.

§  4º  Vencido  o  prazo  do  ato  de  credenciamento  sem  que  a  Instituição  tenha  solicitado  o
recredenciamento,  a  oferta  de  novos  cursos  e  a  abertura  de  novas  turmas  devem  ser

imediatamente suspensos.
§    5º    A    avaliação    e    a    deliberação    sobre    propostas    de    credenciamento    e

recredenciamento exclusivo de Instituição para a oferta de cursos de especialização lato sensu
serão realizadas pelo CNE.

Art. 4º O credenciamento de que tratam os incisos III, IV e V do artigo 2º para a oferta de  cursos
de  especialização lato  sensu na  modalidade  a  distância  observará  o  disposto  na legislação e

normas vigentes, especialmente o Decreto nº 9.057, de 2017, bem como o prazo previsto no
caput do artigo 3º desta Resolução.

Art.  5º  A oferta  institucional  de  cursos  de  especialização  fica  sujeita,  no  seu  conjunto,  à

regulação, à avaliação e à supervisão dos órgãos competentes.

Art.  6º  Os  cursos  de  especialização serão registrados no  Censo da  Educação Superior  e  no
Cadastro de Instituições e Cursos do Sistema e-MEC, nos termos da Resolução CNE/CES 3 nº

2,  de  2014,  que  instituiu o  cadastro  nacional  de  oferta  de  cursos  de  pós-graduação lato
sensu (especialização) das instituições credenciadas no Sistema Federal de Ensino.

Art. 7º Para  cada curso  de especialização  será  previsto  Projeto  Pedagógico  de  Curso (PPC),

constituído, dentre outros, pelos seguintes componentes:
I  -  matriz  curricular,  com  a  carga  mínima  de  360  (trezentos  e  sessenta)  horas,  contendo

disciplinas  ou  atividades  de  aprendizagem  com  efetiva  interação  no  processo  educacional,
com o respectivo plano de curso, que contenha objetivos, programa, metodologias de ensino-

aprendizagem, previsão de trabalhos discentes, avaliação e bibliografia;
II - composição do corpo docente, devidamente qualificado;

III - processos de avaliação da aprendizagem dos estudantes;

Parágrafo  único.  Quando  o  curso  de  especialização  tiver  como  objetivo  a  formação  de
professores, deverá ser observado o disposto na legislação específica.

Art.   8º   Os   certificados   de   conclusão   de   cursos   de   especialização   devem   ser

acompanhados  dos  respectivos  históricos escolares,  nos  quais  devem  constar,  obrigatória  e
explicitamente:

I - ato legal de credenciamento da instituição, nos termos do artigo 2º desta Resolução;
II - identificação do curso, período de realização, duração total, especificação da carga horária de
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cada atividade acadêmica;

III - elenco do corpo docente que efetivamente ministrou o curso, com sua respectiva titulação.
§   1º   Os   certificados   de   conclusão   de   curso   de   especialização   devem   ser

obrigatoriamente   registrados   pelas   instituições   devidamente   credenciadas   e   que
efetivamente ministraram o curso.

§2º  Os  certificados  dos  cursos  ofertados  por  meio  de  convênio  ou  parceria  entre
instituições credenciadas serão registrados por ambas, com referência ao instrumento por elas

celebrado.
§ 3º Os certificados previstos neste artigo, observados os dispositivos desta Resolução, terão

validade nacional.
§  4º  Os  certificados  obtidos  em  cursos  de  especialização  não  equivalem  a  certificados  de

especialidade.

Art.  9º O  corpo  docente  do  curso  de  especialização  será  constituído  por,  no  mínimo, 30%
(trinta  por  cento)  de  portadores  de  título  de  pós-graduação stricto  sensu,  cujos  títulos

tenham sido obtidos em programas de pós-graduação stricto sensu devidamente reconhecidos
pelo poder público, ou revalidados, nos termos da legislação pertinente.

Art.  10. As  instituições  que  mantêm  cursos  regulares  em  programas de stricto  sensu

poderão  converter  em  certificado  de  especialização  os  créditos  de  disciplinas  cursadas  aos
estudantes  que  não  concluírem  dissertação  de  mestrado  ou  tese  de  doutorado,  desde  que

tal previsão  conste  do  regulamento  dos  respectivos  programas  institucionais e  que  sejam 
observadas as exigências desta Resolução para a certificação.

Art.   11.  Os  estudos  realizados  no  sistema  de  ensino  militar,   conforme  a   Portaria

Interministerial nº 1, de 26 de agosto de 2015, ministrados exclusivamente para integrantes da
respectiva  corporação,  serão  considerados  equivalentes  a curso  de especialização  desde  que

atendam, no que couber, aos requisitos previstos nos dispositivos desta Resolução.

Art.  12. Os  cursos  de  especialização  oferecidos  com  fundamento  na  Resolução CNE/CES
nº 1, de 2007, ou na Resolução CNE/CES nº 7, de 2011, iniciados ou cujos editais já tenham sido

publicados antes da vigência desta Resolução, poderão funcionar regularmente até a conclusão
das respectivas turmas, nos termos de seu PPC.

Art. 13. Os processos de credenciamento de que tratam os incisos III, IV e V do artigo 2º  desta

Resoluçãopara  a   oferta   de  cursos   de  especialização lato sensu em  tramitação  nas  4
Secretarias  do  Ministério  da  Educação  e  no  Conselho  Nacional  de  Educação,  ainda  não

submetidos à avaliação in loco, observarão o disposto nesta Resolução.

Art. 14. Os atos autorizativos de credenciamento de que tratam os incisos III,  IV e V do  artigo
2º  desta  Resolução para  a  oferta   de  cursos  de  especialização lato sensu com  prazo
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determinado, ainda em vigor, permanecem válidos até o vencimento, podendo ser renovados, nos

termos desta Resolução.

Art. 15. Excluem-se desta Resolução:
I - os programas de residência médica ou congêneres, em qualquer área profissional da 

saúde;
II - os  cursos  de  pós-graduação  denominados  cursos  de  aperfeiçoamento,  extensão  e 

outros.
Art.  16. Os  casos  omissos  serão  examinados  pela  Câmara  de  Educação  Superior  do

Conselho Nacional de Educação.

Art.  17.  Esta  Resolução  entrará  em  vigor  na  data  de  sua  publicação,  ficando  revogadas  a
Resolução  CNE/CES  nº  1,  de  8  de  junho  de  2007,  e  a  Resolução  CNE/CES  nº  7,  de  8

de setembro de 2011.

LUIZ ROBERTO LIZA CURI
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Anexo 3

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR

RESOLUÇÃO N°1, DE 8 DE JUNHO DE 2007 4

Estabelece normas para o funcionamento 

de cursos de pós-graduação lato sensu, em 
nível de especialização.

O   Presidente   da   Câmara   de   Educação   Superior   do   Conselho   Nacional   de Educação,

no uso de suas atribuições legais, tendo em vista o disposto nos arts. 9º, inciso VII, e 44, inciso
III, da Lei n° 9.394,  de 20 de dezembro de 1996,  e com fundamento no Parecer CNE/CES n°

263/2006,  homologado por Despacho do Senhor Ministro da Educação em 18de maio de 2007,
publicado no DOU de 21 de maio de 2007, resolve:

Art. 1° Os cursos de pós-graduação lato sensu oferecidos por instituições de educação superior

devidamente  credenciadas  independem  de  autorização,  reconhecimento  e  renovação  de
reconhecimento, e devem atender ao disposto nesta Resolução.

§ 1° Incluem-se na categoria de curso de pós-graduação lato sensu aqueles cuja equivalência se
ajuste aos termos desta Resolução.

§ 2° Excluem-se desta Resolução os cursos de pós-graduação denominados de aperfeiçoamento e
outros.

§ 3° Os cursos de pós-graduação lato sensu são abertos a candidatos diplomados em cursos de
graduação ou demais cursos superiores e que atendam às exigências das instituições de ensino.

§  4°  As  instituições  especialmente  credenciadas  para  atuar  nesse  nível  educacional  poderão
ofertar  cursos  de  especialização,  única  e  exclusivamente,  na  área  do  saber  e  no  endereço

definidos no ato de seu credenciamento, atendido ao disposto nesta Resolução.

Art. 2° Os cursos de pós-graduação lato sensu, por área, ficam sujeitos à avaliação dos órgãos
competentes a ser efetuada por ocasião do recredenciamento da instituição.

Art.  3°  As  instituições  que  ofereçam  cursos  de  pós-graduação  lato  sensu  deverão  fornecer

informações   referentes   a   esses   cursos,   sempre   que   solicitadas   pelo   órgão coordenador
do Censo do Ensino Superior, nos  prazos e demais condições estabelecidos.

Art.  4° O corpo docente de cursos de pós-graduação lato sensu,  em nível de especialização,

deverá   ser   constituído   por   professores   especialistas   ou   de   reconhecida capacidade

4 Disponível em: http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/rces001_07.pdf
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técnico-profissional,  sendo  que  50%  (cinqüenta  por  cento)  destes,  pelo  menos,  deverão

apresentar titulação de mestre ou de doutor obtido em programa de pós-graduação stricto sensu
reconhecido pe lo Ministério da Educação.

Art. 5° Os cursos de pós-graduação lato sensu, em nível de especialização, têm duração mínima

de 360 (trezentas e sessenta) horas, nestas não computado o tempo de estudo individual ou em
grupo, sem assistência docente, e o reservado, obrigatoriamente, para elaboração individual de

monografia ou trabalho de conclusão de curso.

Art. 6° Os cursos de pós-graduação lato sensu a distância somente poderão ser oferecidos por
instituições credenciadas pela União, conforme o disposto no § 1° do art. 80 da Lei n° 9.394, de

20 de  dezembro de 1996.
Parágrafo único. Os cursos de pós-graduação lato sensu oferecidos a distância deverão   incluir,

necessariamente,   provas   presenciais   e   defesa   presencial   individual   de monografia ou
trabalho de conclusão de curso.

Art. 7° A instituição responsável pelo curso de pós-graduação lato sensu expedirá certificado a

que farão jus os alunos que tiverem obtido aproveitamento, segundo  os critérios de   avaliação
previamente   estabelecidos,   sendo   obrigatório,   nos   cursos   presenciais,   pelo menos, 75%

(setenta e cinco por cento) de  freqüência.
§ 1° Os certificados de conclusão de cursos de pós-graduação lato sensu devem mencionar a área

de conhecimento do curso e serem acompanhados do respectivo histórico escolar, do qual devem
constar, obrigatoriamente:

I  -  relação  das  disciplinas,  carga  horária,  nota  ou  conceito  obtido  pelo  aluno  e  nome  e
qualificação dos professores por elas responsáveis;

II - período em que o curso foi realizado e a sua duração total, em horas de efetivo trabalho
acadêmico;

III - título da monografia ou do trabalho de conclusão do curso e nota ou conceito obtido;
IV  -  declaração  da  instituição  de  que  o  curso  cumpriu  todas  as  disposições  da  presente

Resolução; e
V - citação do ato legal de credenciamento da instituição.

§  2°  Os  certificados  de  conclusão  de  cursos  de  pós-graduação  lato  sensu,  em  nível  de
especialização, na modalidade presencial ou a distância, devem ser obrigatoriamente registrados

pela instituição devidamente credenciada e que efetivamente ministrou o curso.
§  3°  Os  certificados  de  conclusão  de  cursos  de  pós-graduação  lato  sensu,  em  nível  de

especialização, que se enquadrem nos dispositivos estabelecidos nesta Resolução terão validade
nacional.

Art.   8° Esta   Resolução   entra   em   vigor   na   data   de   sua   publicação,   ficando
revogados os arts. 6°, 7°, 8°, 9°, 10, 11 e 12 da Resolução CNE/CES n° 1, de 3 de abril de

2001, e demais disposições em contrário.
ANTÔNIO CARLOS CARUSO RONCA 
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Anexo 4
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Anexo 5
Trecho da ata da 362ª reunião da CCPG5

5 Disponível em: http://www2.prpg.unicamp.br/ccpgpdf/Ata_362_2019_maio.pdf
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Anexo 6
Trecho da ata da 363ª reunião da CCPG6

6 Disponível em: http://www2.prpg.unicamp.br/ccpgpdf/Ata_363_2019_junho.pdf
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Anexo 7
Trecho da 348ª reunião da CEPE7

7 Disponível em: https://www.sg.unicamp.br/content/uploads/sessoes/pautas/p2019/cepe/349/ata-348.pdf
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 CALENDÁRIO DE REUNIÕES 2020 

 CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE ARTES 

 
 
 

REUNIÃO FECHAMENTO DA PAUTA ENTREGA DA PAUTA AOS 

CONSELHEIROS  

26/03 
(5a feira- 14h) 

            12/03 

(5a feira) 

19/03 
(5a feira) 

23/04 
(5a feira-14h) 

08/04 
*(4a feira)  

16/04 
(5a feira) 

21/05 
 (5a feira-14h) 

07/05 
 (5a feira) 

14/05 
 (5a feira) 

25/06 
 (5a feira-14h) 

10/06 
*(4a feira) 

18/06 
(5a feira) 

27/08 
(5a feira-14h) 

13/08 
 (5a feira) 

20/08 
(5a feira) 

24/09 
 (5a feira-14h) 

10/09 
 (5a feira) 

17/09 
 (5a feira) 

22/10 
(5a feira-14h) 

08/10 
(5a feira) 

15/10 
(5a feira) 

19/11 
 (5a feira-14h) 

05/11 
 (5a feira) 

12/11 
 (5a feira) 

10/12 
 (5a feira-14h) 

26/11 
 (5a feira) 

03/12 
 (5a feira) 

 

Prêmio Zeferino Vaz 
 
- Os departamentos encaminharão para a Congregação, até, 

07/05 os nomes dos candidatos ao prêmio e da Comissão de 

Especialistas Externa a Unicamp 

 
* Em virtude de Feriado 

Nota: A inclusão de processos em Pauta Suplementar dar-se-á 

somente em casos de extrema urgência, mediante expressa 

autorização do Senhor Diretor.  
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